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Nova tecnologia para flexografia é tema de debate na ABTG 

Parte inferior do formulário


A cura por Electro Beam (EB), nova tecnologia de secagem de tintas e vernizes na flexografia, foi tema do “Bate-papo com a tecnologia” promovido pela ABTG no último dia 12. Paulo Rios, consultor de empresas, explicou que o EB funciona como um acelerador de partículas, no qual o feixe de eletrons é gerado no interior de uma câmara sob ultra-alto-vácuo. É dentro do universo desta nova tecnologia gráfica para a flexografia que a Technosolutions criou um novo conceito de qualidade e sustentabilidade para a aplicação prática do EB na indústria gráfica: a EasyRad. O sistema reduz em até 35% as emissões de solventes orgânicos voláteis emitidos para a atmosfera. RV&A 

Estadão turbina classificados 
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Após promover ampla reforma gráfica e conceitual nas páginas editoriais, agora é a vez de O Estado de S.Paulo mexer nos classificados. Além dos quatro segmentos já englobados – autos, empregos, imóveis e oportunidades de negócios – será lançado um caderno mensal para ofertas de luxo (carros, barcos, imóveis, obras de arte), chamado Ultra, que circulará uma vez por mês, a partir de 28 de maio. Outra novidade são dois cadernos classificados regionais, com ofertas de veículos e imóveis. Eles serão focados nas zonas sul e oeste da capital paulista e entregues gratuitamente nas residências dessas duas áreas, aos sábados, a partir do dia 22. Os demais cadernos classificados sofrem alteração, transformando-se em suplementos do jornal, com matérias de serviços sobre cada segmento. A nova configuração dos classificados de autos, empregos, imóveis e oportunidades estreia no domingo, 23. Meio & Mensagem 

Thomson Reuters anuncia compra da Editora Revista dos Tribunais 

Parte inferior do formulário

A Thomson Reuters anunciou, nesta segunda-feira (17/05), a compra da Editora Revista dos Tribunais, especializada em publicações jurídicas no Brasil. De acordo com o Vice-Presidente Sênior da Thomson Reuters, Gonzalo Lissarrague, a revista será um complemento para o portfólio global de pesquisa, software e serviços jurídicos da empresa e promoverá, uma grande vantagem no mercado de informação jurídico brasileiro, uma vez que a quantidade de profissionais do Direito no País é bastante significativa e vem crescendo a cada ano. O Diretor Presidente da Revista dos Tribunais, Antonio Belinelo, considera esta, como uma excelente oportunidade de oferecer aos clientes brasileiros o melhor da combinação da revista com a experiência da companhia em auxiliar os profissionais do Direito em todo o mundo. Fonte: Abigraf
Deputado pede tramitação independente da taxa assistencial no Trabalho 


O deputado Paulo Pereira da Silva (PDT/SP) apresentou Recurso 427/10 à Mesa Diretora da Câmara dos Deputados em questiona a decisão do órgão que deferiu o Requerimento 6.772/10, do deputado Julio Delgado (PSB/MG), em que pediu para que o PL 6.708/09, que regulamenta a cobrança da taxa assistencial em favor dos sindicatos, seja anexado ao PL 6.706/09, que trata da estabilidade do dirigente sindical, que por sua vez está anexado ao PL 4.430/08, que trata de organização sindical.

Os projetos não são conexos, tratam de assuntos distintos. A medida tem o objetivo puro e simples de inviabilizar a votação e aprovação da matéria na Comissão de Trabalho, nada mais.
As matérias que tratam de organização sindical encontram-se na Comissão de Trabalho sob a relatoria do deputado Sandro Mabel (PR/GO). O PL 6.708/09 está sob a relatoria do deputado Sabino Castelo Branco (PTB/AM). 
De acordo com Paulinho, o PL 6.706 dá nova redação ao artigo 543 da CLT, que versa sobre a dispensa do empregado sindicalizado ou associado a partir do momento de registro de sua candidatura a cargo de direção ou membro do Conselho Fiscal ou representação de entidade sindical. 
Diante desta situação, o autor do requerimento pede que seja o plenário da Câmara consultado a respeito do presente recurso. Fonte: DIAP
CPF começará a ser emitido pela internet até fim de junho

Brasília - A emissão do Cadastro de Pessoas Físicas (CPF) pela internet estará disponível para o contribuinte até o final de junho, informou hoje (18) o secretário da Receita Federal, Otacílio Cartaxo. O sistema já foi finalizado pelo órgão, mas ainda depende da homologação de dois parceiros do projeto, a Caixa Econômica Federal e os Correios.

O Banco do Brasil, que também participa da iniciativa, já adequou o seu sistema, de acordo com Cartaxo.

A vantagem do chamado CPF Web é que o interessado precisará ir apenas uma vez a uma unidade desses parceiros, para requerer o documento, que será expedido online. Fonte: Agencia Brasil
Arrecadação de impostos em abril é recorde para o período

Brasília - A arrecadação de impostos e contribuições federais no mês passado foi de R$ 70,906 bilhões, recorde para meses de abril, segundo informou a Receita Federal. Na comparação com abril de 2009, houve aumento de 16,75%, valor já atualizado pela inflação.

Em termos nominais (sem considerar a inflação) o crescimento foi de 22,89%. No ano, o total arrecadado chega a R$ 256,889 bilhões, 18,11% a mais do que em igual período do ano passado. Se for ajustado pela inflação o crescimento é de 12,52%. Fonte: Agencia Brasil
Existem limites para conversas no trabalho?


SÃO PAULO – O jogo do último domingo, as últimas "estrepolias" do filho, aquela festa inesquecível. Assuntos para conversar com os colegas de trabalho não faltam, principalmente depois de um fim de semana. Um bate-papo pode até ser prazeroso, mas cabem sempre ressalvas quando ele é feito durante o expediente. Nesses casos, vale o bom senso. 

“Essa questão de bom senso é sempre questionável”, afirma o sócio majoritário da consultoria de processos seletivos Steer Recursos Humanos, Ivan Witt. Para ele, o limite da conversa durante o trabalho é estabelecido pelo resultado. “O limite tem de ser o objetivo que o grupo quer alcançar”, diz.

Dessa forma, em ambientes onde a equipe é focada e os objetivos são cumpridos, a conversa em nada prejudicará o rendimento nem será vista com maus olhos pela liderança. “Não existe chefe que não goste de bons resultados e as pessoas do ambiente de trabalho têm de saber conduzir o ímpeto de socialização”, ressalta.

Integração versus dispersão
Para a consultora de Planejamento de Carreiras da Ricardo Xavier Recursos Humanos, Vanessa Patrocínio, não existe um limite para o bate-papo. “Mas é bom ressaltar que a conversa deve ser de curta duração”, afirma. A consultora acredita que a conversa é mais uma ferramenta que auxilia a equipe no trabalho. “Essas conversas são importantes para integrar a equipe, aproximam as pessoas e ajudam em momentos de tensão”, explica.
Porém, o fio que separa a integração da dispersão é tênue. Assim como Witt, Vanessa acredita que equipes pequenas e focadas tendem a utilizar bem o bate-papo para aumentar os resultados e alcançar os objetivos. Mas, em equipes maiores, se não houver um controle, elas podem dispersar.

Então, cabe sim o bom senso, mas o da empresa. “Acredito que as empresas devem ditar regras”, diz Witt. Para ele, as normas facilitariam a vida do profissional. Porém, ele reconhece que questões como essas são delicadas e restringir a conversa pode gerar o efeito inverso ao desejado pela empresa. “Se houver um controle excessivo, a equipe pode se sentir triste e desmotivada”, afirma. Afinal, conversar é uma necessidade inerente ao homem. “É inevitável”, completa Vanessa.

Conversas paralelas
Já que conversar é natural e inevitável, estabelecer certos limites pode ser necessário para evitar que o local de trabalho vire uma verdadeira feira livre. E se é difícil as empresas delimitarem essa linha, cabe aos profissionais pontuarem o que pode e o que não pode, não com base no bom senso, que é relativo, mas na observação do ambiente onde ele está.
“Nesses casos, até o layout dessa ambiente influencia”, afirma Witt. Ele explica que locais onde a separação entre os funcionários é notória, feita com baias altas, por exemplo, tem o objetivo de manter o profissional focado. Ambientes mais abertos, porém, estimulam naturalmente as conversas paralelas.

Nesse sentido, é preciso que o profissional perceba quando e onde pode iniciar a conversa. Witt afirma que existem momentos que são naturais para que isso ocorra, como a chegada no local de trabalho, antes e depois do almoço e o momento da partida. Além disso, o lugar do cafezinho é ideal para encontrar os colegas de trabalho e dar uma respirada, bem como as saídas para fumar.

Claro que, mesmo nesses momentos, é difícil estabelecer um tempo para o bate-papo, bem como é difícil manter a equipe em silêncio no restante do tempo. “É impossível manter o colaborador focado o tempo todo”, diz Witt. Por isso, ele defende o estabelecimento de regras por parte das empresas.

Essas regras devem manter o equilíbrio entre a satisfação dos funcionários e o cumprimento das metas. “Sou favorável a uma comunicação clara”, ressalta o especialista. “E acredito que as empresas devem ser flexíveis”, afirma, pontuando que, como passamos a maior parte de nosso tempo no trabalho, é impossível evitar resolver problemas pessoais durante o expediente.

O que não pode ser dito
Conversas polêmicas, que possam gerar desconfortos, estão fora da lista de assuntos para se abordar com os colegas de trabalho. Para Vanessa, não existe regra, mas temas que têm potencial para gerar desgastes devem ser evitados. Assim, tire da lista política, religião, sexo e futebol. “Mas tudo depende do ambiente corporativo”, ressalta a consultora.
Para Witt, comentários maliciosos, reclamações dentro do ambiente de trabalho e os temas polêmicos devem ser evitados. “Muitas vezes, o que não é polêmico para você pode ser para o seu colega”, ressalta. Por isso, para abordar determinados assuntos, é preciso conhecer bem o ambiente de trabalho e os colegas. “Situações engraçadas e corriqueiras podem e devem ser comentadas com os colegas, é saudável”, enfatiza Vanessa. Para ela, ainda, assuntos de cunho muito pessoal devem ser deixados de lado.

Para os profissionais que acabaram de entrar em determinada empresa, a dica é notar o ambiente e tentar traçar um perfil de cada um. Nessas casos, o profissional que chega falando sem parar pode se prejudicar se não adotar esses cuidados. “Ele pode causar certa rejeição e chocar os colegas”, afirma Vanessa. “Chegar querendo mostrar quem é não é adequado e você ainda corre o risco de ser mal interpretado”, completa Witt.

Para ele, o ambiente corporativo tem de ser restringido ao máximo aos assuntos profissionais com foco no processo e não nas pessoas. Como é difícil, o ideal é controlar as dispersões. “Muitas vezes, quem inicia uma conversa não é a pessoa que está focada. Quando isso acontece, é preciso aprender a dizer não para a conversa”, afirma o especialista.

Vanessa aconselha os profissionais que se sentem incomodados com o "burburinho" alheio a criar mecanismos internos para se concentrar. Para os mais falantes, focar nos objetivos ajuda a controlar a vontade de falar sem parar. “É importante haver essa integração, é saudável, mas sempre focando que estamos no ambiente corporativo, que dita regras que devem ser seguidas”, completa Vanessa. Fonte: Infomoney
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